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PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 05 (R1) 

Divulgação sobre Partes Relacionadas 

Correspondente ao IAS 24



Entidade que 

reporta

Pessoa Entidade

Pessoa Entidade

• Controle

• Influência signif.

• Membros próximos

• Membro-chave da adm

• Mesmo grupo econômico

• Coligada ou controlada em cj

• Ambas em controle conjunto

• Controladas

• Plano de benefícios

• Pessoa chave da adm.

controladora

Controlada/coligada

Relação de controle ou coligação



POR QUE???

1......possibilidade de o balanço patrimonial e

a demonstração do resultado da entidade

estarem afetados pela existência de partes

relacionadas e por transações e saldos,

incluindo compromissos, com referidas partes

relacionadas.



5. Os relacionamentos com partes

relacionadas são uma característica normal

do comércio e dos negócios. Por exemplo, as

entidades realizam frequentemente parte das

suas atividades por meio de controladas,

empreendimentos controlados em conjunto

(joint ventures) e coligadas. Nessas

circunstâncias, a entidade tem a capacidade

de afetar as políticas financeiras e

operacionais da investida por meio de

controle pleno, controle compartilhado ou

influência significativa.



7. A demonstração do resultado e o balanço

patrimonial da entidade podem ser afetados por

um relacionamento com partes relacionadas

mesmo que não ocorram transações com essas

partes relacionadas. A mera existência do

relacionamento pode ser suficiente para afetar

as transações da entidade com outras partes.

8......pode afetar as avaliações de suas

operações por parte dos usuários das

demonstrações contábeis, inclusive as

avaliações dos riscos e das oportunidades com

os quais a entidade se depara.



18.....No mínimo, as divulgações 

devem incluir: 
(a) montante das transações; 

(b) montante dos saldos existentes, incluindo 

compromissos, e: 

(i) seus prazos e condições, incluindo eventuais 

garantias, e a natureza da contrapartida a ser 

utilizada na liquidação; e 

(ii) detalhes de quaisquer garantias dadas ou 

recebidas; 

(c) provisão para créditos de liquidação duvidosa 

relacionada com o montante dos saldos existentes; e 

(d) despesa reconhecida durante o período relacionada 

a dívidas incobráveis ou de liquidação duvidosa de 

partes relacionadas. 



CPC 05  

Partes Relacionadas

Exemplos Ilustrativos
Ver no texto da Norma



No caso das DFs da Entidade A, a isenção NÃO se aplica, apenas, em relação pessoa X; 

todas as demais se enquadram na isenção de NEs



Somente, as coligadas NÃO são consideradas partes relacionadas entre si, 

toda as demais, sim e, elas com as outras



A e C são partes relacionadas, reciprocamente

No caso de B, somente, se a pessoa X for membro do pessoal chave da 

administração do grupo econômico ao qual as 2 (A e B) pertencem.



Se a pessoa X controla A e B, estas são partes relacionadas entre si; ou 

Se a pessoa X controla uma e tem influência significativa na outra, são partes relacionadas.

Se a pessoa X, apenas, exercer influência significativas sobre as empresas A e B, não há partes relacionadas.



Se a relação de X e de Y com suas investidas for de controle, estas são partes relacionadas;

Se a relação de uma pessoa for de controle e da outra de influência significativa, as investidas são partes relacionadas

Se a relação de X e de Y com as investidas for, apenas, de influência significativa, elas NÃO são partes relacionadas entre si



As entidades B e C são parte relacionadas entre si, visto que são controladas  por A, por meio de uma JV, além

de A controlar B e ter influência significativa sobre C.
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